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LIÇÃO 

Apocalipse: o livro da Revelação
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  ASSISTA O VÍDEO FOCO NA LIÇÃO DESTA AULA ATRAVÉS DO QR CODE 

O estudo do Apocalipse é fundamental para 
o crescimento e edificação na vida cristã, em 
face ao momento que vivemos.

APOCALIPSE 1
1. Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe 
deu, para mostrar aos seus servos as coisas que 
brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as 
enviou e as notificou a João, seu servo,
2. O qual testificou da palavra de Deus, e do teste-
munho de Jesus Cristo, e de tudo o que tem visto.
3. Bem-aventurado aquele que lê, e os que ou-

vem as palavras desta profecia, e guardam as 
coisas que nela estão escritas; porque o tempo 
está próximo.
4. João, às sete igrejas que estão na Ásia: Graça 
e paz seja convosco da parte daquele que é, e 
que era, e que há de vir, e da dos sete espíritos 
que estão diante do seu trono. 

“Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu, 
para mostrar aos seus servos as coisas que bre-
vemente devem acontecer.” Apocalipse 1.1
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Nesta lição estudaremos de forma panorâmica o livro do Apocalipse. Ao 
mesmo tempo, abordaremos sobre a necessidade de vigilância, santidade e 
perseverança na Palavra de Deus.

Por que estudar o Apoca-
lipse?
É impossível entender o tempo 
que vivemos e o que está por vir, 
sem estudar o livro do 
Apocalipse. Sua mensa-
gem e revelação se cum-
prem diante de nossos 
olhos. Além disso, não 
podemos olhar alguns 
textos e assuntos bíbli-
cos como prediletos e desprezar 
outros. Toda a Escritura deve ser 
lida, ensinada e crida [2Tm 3.16].

1.1. Uma prevenção contra seitas e here-
sias. As seitas que mais se popularizaram 
e juntas somam milhões de adeptos, no 

mundo ocidental, trazem em seu bojo 
ensinos sobre a volta de Cristo, grande 
tribulação, milênio e vida após a morte. 
Falam de Jesus, utilizam também a Bíblia 

e visitam os lares buscando 
adeptos. Sendo assim, são fa-
cilmente confundidas, pelos 
neófitos e os mais simples, co-
mo mais uma denominação 
evangélica. Aprender sobre 
a doutrina das últimas coisas 

é uma prevenção fundamental para a 
Igreja de Cristo. 

Todo cristão precisa crescer na fé e 
no conhecimento de Cristo para não 
ser enganado por ensinos deturpados 
e heréticos, como se fossem verdades 
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da Bíblia Sagrada [Ef 4.14]. Jesus nos 
diz em Mateus 24.4-5, 11: “Acautelai-
-vos, que ninguém vos engane, porque 
muitos virão em meu nome, dizendo: 
Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos. 
(...) E surgirão muitos falsos profetas, e 
enganarão a muitos”. Fica claro que um 
dos sinais deste tempo é a proliferação 
de seitas e falsos ensinos, que atraem 
multidões, como Jesus nos avisou. 
Embora seja inevitável, cabe a você, 
professor, a tarefa sublime de ensinar 
as verdades eternas, cooperando para 
livrar seus alunos do erro e emaranha-
do das seitas [2Tm 2.24-26].

1.2. Um chamado à santificação. Ao 
depararmos com a revelação das 
profecias que se cumpriram, estão 
se cumprindo agora e as que ainda, 
brevemente, se cumprirão, temos 
uma eloquente e urgente chamada 
a uma vida de comunhão estreita 
com Deus. A santidade é o estilo 
de vida do verdadeiro cristão. Deus 
nos chamou para abandonar o pe-
cado e viver em santidade [1Ts 4.7] 
e avisa ao cristão que sem santidade 
ninguém verá a Cristo [Hb 12.14]. 
No final do livro do Apocalipse há 
um importante alerta de Cristo à 
Sua Noiva para que permaneça em 
santidade [Ap 22.11].

De acordo com Myer Pearlman: “A 
palavra Santo tem o sentido de SEPA-
RAÇÃO quando o Deus santo separa 
alguém para seu serviço [At 13.2]. A 
santificação inclui a DEDICAÇÃO, a 
partir da separação do pecado e do 
mundo e a consagração à comunhão 

e serviço [1Co 6.19]. Significa tam-
bém PURIFICAÇÃO, porque tudo 
que lhe é dedicado deve ser limpo [Hb 
13.12]. Aqueles que são declarados 
santos e purificados devem ter uma 
vida de CONSAGRAÇÃO, ou seja, 
justa e santa continuamente [2Co 7.1]. 
Finalmente, a santificação significa 
SERVIÇO, porque a Igreja é o povo 
santo consagrado, adoradores que lhe 
prestam serviço [At 27.23].”

1.3. Uma exortação à evangelização. 
Quando vemos tudo que está prestes 
a acontecer no mundo, lembramos 
das pessoas que ainda não tiveram 
um encontro vivo com Jesus. Nossos 
familiares, parentes, amigos, as vidas 
sem Cristo que caminham para o in-
ferno, dos povos não alcançados e 
que precisam de alguém que aceite o 
desafio da obra missionária. A urgên-
cia exige atitudes práticas, tais como: 
convidar pessoas para o próximo cul-
to; envolver-se ativamente na tarefa 
de ganhar almas para Cristo; culto 
doméstico e testemunhar de Cristo. A 
porta da graça está prestes a se fechar, 
o noivo logo vem [Mt 25.6].

Segundo Oswald Smith: “Se o 
propósito de Deus é alcançar o 
mundo inteiro em missões, e o de-
sejo de Deus é que todo homem O 
conheça, e o grande propósito do 
Senhor é que toda a Terra venha a 
Seu conhecimento, e você não está 
interessado em evangelismo e mis-
sões: há uma grande probabilidade 
de você nunca ter nascido de novo, 
ainda.”
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 EU ENSINEI QUE:

Devemos estudar o Livro do Apocalipse pelo 
menos por três motivos: nos previne contra sei-
tas e heresias; é um chamado à santificação; e 
uma exortação à evangelização.

Aspectos importantes do 
livro
No estudo do livro do Apocalipse 
nos deparamos com algo singu-
lar nas Escrituras: a tríplice bem-
-aventurança para “aquele que lê, 
e os que ouvem as palavras desta 
profecia, e guardam as coisas que 
nela estão escritas” [Ap 1.3]. Sen-
do sua mensagem tão urgente e 
importante, é necessário observar 
alguns aspectos gerais que darão 
ao nosso estudo um olhar diferen-
te da mera especulação, mas nos 
levarão à edificação e crescimento 
espiritual em Cristo.

2.1. O número sete no Apocalipse. O 
número sete aparece muito no livro 
do Apocalipse: sete cartas [Ap 1-3]; 
sete igrejas da Ásia [Ap 1-3]; sete 
promessas para aquele que vencer 
[Ap 1-3]; sete selos no livro do juízo 
das nações [Ap 5]; sete trombetas 
que anunciam o juízo [Ap 8-11]; se-
te castiçais de ouro [Ap 1]; sete anjos 
(pastores) das igrejas [Ap 1-3]; sete 

anjos celestiais [Ap 8-16]; sete espí-
ritos de Deus [Ap 1.4; 4.5]; sete bem-
-aventuranças [Ap 1.3; 14.13; 16.15; 
19.9; 20.6; 22.7, 14], dentre outros. 
Por trás do número sete, há sempre 
uma lição espiritual a ser aprendida 
no Apocalipse. 

Um exemplo disto está no capítu-
lo 1.4 que fala dos “sete espíritos de 
Deus”. A Bíblia não está afirmando 
que a terceira pessoa da Trindade se 
manifesta em sete pessoas. O núme-
ro sete aponta aqui para a múltipla e 
perfeita operação do Espírito Santo. 
Leia Isaías 11.2 e veja o que diz sobre 
o Espírito Santo. Acerca do número 
sete, Simon Kistemaker (Comentá-
rio do Novo Testamento, Apocalip-
se – Editora Cultura Cristã, p. 12) 
escreveu: “Uma das primeiras carac-
terísticas do Apocalipse que o leitor 
percebe é seu emprego de números e 
o significado deles. É notável como o 
número sete predomina tanto explí-
cita como implicitamente. Esse não 
deve ser interpretado literalmente, 
mas sim como uma ideia que expres-
sa totalidade e integralidade.” Este 
mesmo autor menciona alguns tex-
tos onde encontramos o número sete 
sendo usado implicitamente: Apoca-
lipse 5.12 (sete atributos em relação 
ao Cordeiro); 7.12 (sete atributos em 
relação a Deus).

A santidade é o estilo de vida do verdadeiro 
cristão. Deus nos chamou para abandonar o pecado e viver em 
santidade [1Ts 4.7]...

FOCO NA 
LIÇÃO
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2.2. A soberania e o plano divino. 
Deus é soberano. Isto significa que 
Ele é o criador e mantenedor de to-
das as coisas: “Nele, digo, em quem 
também fomos feitos herança, ha-
vendo sido predestinados conforme 
o propósito daquele que faz todas as 
coisas, segundo o conselho da sua 
vontade.” [Ef 1.11]. Sendo o Criador 
de tudo, Sua soberania se mostra no 
estabelecimento de Sua vontade so-
bre toda a criação. No livro do Apo-
calipse podemos ver Sua vontade 
sendo estabelecida de forma plena, 
irresistível e definitiva sobre todo o 
universo. Mas para os que servem a 
Cristo Sua soberana vontade é um 
acalento, pois Seu plano de salvação 
é perfeito e é oferecido a todo aquele 
que crê em Jesus como seu Salvador 
e Senhor [Mc 16.16; Jo 7.38]. 

O livro do Apocalipse não deve 
causar medo no cristão, mas edifica-
ção e a esperança da vida eterna. Afi-
nal, foi Ele mesmo que nos prometeu: 
“Não vos deixarei órfãos; voltarei pa-
ra vós outros” [Jo 14.18].  Dicionário 
Wycliffe: “Outro aspecto importante 
desta doutrina é o exercício, por par-
te de Deus, da sua soberania sobre o 
destino eterno dos homens. O dom 
da vida eterna é a posse, por parte 
daqueles a quem Deus, antes da fun-
dação do mundo, “predestinou para 
filhos de adoção por Jesus Cristo, pa-
ra si mesmo, segundo o beneplácito 
de sua vontade” [Ef 1.5]. A escolha 
de Deus daqueles que irão receber o 
dom da vida eterna não foi feita por 
uma soberania cega e arbitrária, mas 

por uma soberania que opera em 
conformidade com a sabedoria, com 
a santidade e com a justiça divina.”

2.3. Perigos ao lidar com o Apo-
calipse. Ao estudarmos o livro do 
Apocalipse, é preciso ter em mente 
que para entender sua mensagem é 
necessário fazer uma conexão com 
outros livros e passagens bíblicas. 
Será necessário recorrermos a Da-
niel, Ezequiel, Zacarias, Malaquias, 
1 e 2Tessalonicenses, o sermão 
profético de Jesus em Mateus 24, 
1Coríntios 15 etc. Este método de 
estudo é lento, contínuo e trabalho-
so, mas é desta forma que se evita 
interpretações particulares e errô-
neas da Palavra de Deus. É preciso 
também humildade em reconhecer 
que não sabemos tudo. Há coisas 
que Deus simplesmente não quis 
revelar: não sabemos quando será 
a data exata da vinda de Cristo [Mt 
24.36]; embora a Bíblia descreva su-
as características, não conhecemos a 
identidade do Anticristo. Qualquer 
nome apontado como o Anticristo 
agora é apenas especulação; quem 
são as duas testemunhas de Apo-
calipse 11.3? Há quem aponte para 
Enoque e Elias, mas a Bíblia não diz 
quem são. O melhor nestes casos é 
ler Deuteronômio 29.29.

A Visão de Patmos (Emprevan 
Editora - Orlando Boyer – p. 9): “Não 
há outro livro da Bíblia com promessa 
tão acentuada para aqueles que o leem 
[Ap 1.3; 22.7]. Concluímos, portanto, 
que o livro é essencialmente prático. 
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Leia-o para saber o que revela acerca 
de Cristo. Leia-o para conhecer melhor 
a obra do Espírito Santo. Leia-o para 
apreciar melhor a salvação. Leia-o para 
ver a obra do sangue. Leia-o para con-
templar as coisas do céu. Leia-o para se 
informar sobre os cultos e a adoração 
a Deus [...].”

 EU ENSINEI QUE:

No estudo do livro do Apocalipse nos depara-
mos com algo singular nas Escrituras: a tríplice 
bem-aventurança para “aqueles que leem e 
aqueles que ouvem as palavras da profecia e 
guardam as coisas nela escritas” [Ap 1.3]. 

Uma visão panorâmica do 
livro
Uma análise panorâmica do Apo-
calipse se faz necessária, para se 
entender o livro e suas peculia-
ridades. Deve-se lembrar que a 
palavra que inicia a mensagem 
dada a João é “Revelação”, no 
grego Apokalupsis, que signifi-
ca desvendar ou mostrar o que 
está oculto.

3.1. O local da revelação apocalíptica. 
O local da revelação é a ilha de Patmos 
[Ap 1.9]. O nome significa “mortal” 
e aponta para o uso da ilha no tempo 
de João. Uma prisão para onde presos 
de alta periculosidade eram levados. 

João é enviado para uma ilha a cerca 
de 55 km da costa da Ásia Menor (atu-
al Turquia), sem qualquer meio mo-
derno de comunicação como temos 
hoje, sem navio ou qualquer direito. 
O local mais inóspito e isolado, contra 
toda a lógica, foi também o local onde 
João recebeu a maior revelação da sua 
vida. Assim mesmo Deus continua 
fazendo, transformando em nossas 
vidas o que certamente seria apenas 
derrota e fracasso em palco das maio-
res histórias de milagre e superação.

Patmos é uma ilha rochosa e de 
características vulcânicas. Pela dis-
tância da costa, era uma verdadeira 
prisão sem muros. Segundo uma tra-
dição preservada por Irineu, Eusébio, 
Jerônimo e outros, o exílio de João 
aconteceu perto de 96 d.C., no final 
do reinado de Domiciano. A tradição 
local ainda aponta a caverna onde 
João teria recebido a revelação para 
escrever o livro, chamada de Gruta 
do Apocalipse.

3.2. Sua mensagem abrangente. Os 
evangelhos são basicamente uma men-
sagem ao pecador. Neles nos encontra-
mos com a mensagem do Cristo que 
morreu e ressuscitou para nos salvar. 
As epístolas são uma mensagem dou-
trinária à Igreja de Cristo, onde aquele 
que serve a Deus é instruído a moldar 

... observar alguns aspectos gerais que darão ao 
nosso estudo um olhar diferente da mera especulação, mas 
nos levarão à edificação e crescimento espiritual em Cristo.

FOCO NA 
LIÇÃO
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Nesta lição, vimos que o Apocalipse é fundamental para entendermos 
este tempo em que vivemos. A mensagem de Cristo à Sua Igreja deve 
levar o cristão a estar preparado para a volta repentina e iminente do 
Noivo.

 CONCLUSÃO

a sua vida conforme os princípios di-
vinos. Mas o Apocalipse possui uma 
mensagem abrangente e de alcance 
total e pleno. Neste momento, em que 
a humanidade se defronta com tantos 
acontecimentos que apontam para a 
consumação, temos no Apocalipse 
uma mensagem tríplice: Deus tem 
uma palavra para Israel, para os gen-
tios e para a Igreja de Cristo.

Para o mundo a mensagem é ur-
gente e terrível, pois o Dia do Senhor 
se aproxima, onde Deus vai tratar com 
a humanidade, segundo as suas obras 
[Jl 2.1-2]. Para Israel, dor e sofrimento 
virão, mas Deus promete restaurar o 
seu povo que, finalmente, o reconhece-
rá como o seu messias prometido [Zc 
13.6]. Para a Igreja de Cristo a men-
sagem do Apocalipse é um bálsamo e 
alento, pois esperamos o arrebatamen-
to da Igreja e estaremos para sempre 
com Cristo [Ap 3.10, 21]. 

3.3. O tema central do Apocalipse. 
Assim como o sistema que vivemos 
é chamado de sistema solar, porque 
os planetas, cometas e asteroides, en-
fim, tudo gira em torno do sol, o tema 

central do livro do Apocalipse é Jesus, 
onde todos os capítulos e revelações 
giram em torno dEle. Encontramos o 
tema em Apocalipse 1.7: “Eis que vem 
com as nuvens, e todo o olho o verá, 
até os mesmos que o traspassaram; e 
todas as tribos da terra se lamentarão 
sobre ele. Sim. Amém.”. O tema do 
Apocalipse é a iminente vinda do Rei 
dos reis. O Desejado das nações e o 
Cabeça da Igreja.

Se não entendermos o livro a par-
tir de seu tema, não entenderemos o 
Apocalipse. O livro se tornará uma 
mera busca por decifrar enigmas, sím-
bolos e profecias. Perde seu objetivo 
de edificação para a Igreja de Cristo e 
se tornará uma fonte de polêmicas e 
discussões teológicas intermináveis. O 
tema do livro é a volta de Cristo para 
vencer o Anticristo e seus confedera-
dos e estabelecer Seu Reino mundial, 
a partir de Jerusalém.

 EU ENSINEI QUE:

Uma análise panorâmica do Apocalipse se faz 
necessária, para se entender o livro e suas pe-
culiaridades.

 LIVRO: Escatologia. Nelquiades Fernandes. Editora Betel, 2018.
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